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SINFÓNICA AO DOMINGO CONTINENTE 

Pedro Neves direcção musical
Concerto comentado por Mário Azevedo

Piotr Ilitch Tchaikovski
Sinfonia n.º 5 em Mi menor, op. 64 (1888; c.50min)

1. Adagio – Allegro con anima
2. Andante cantabile, con alcuna licenza
3. Valse: Allegro moderato
4. Andante maestoso – Allegro vivace
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Pedro Neves direcção musical

Pedro Neves é Maestro Titular da Orquestra Clássica de Espinho e 
assumiu recentemente o cargo de Maestro Convidado da Orques‑
tra Gulbenkian. É doutorando na Universidade de Évora, tendo 
como objecto de estudo as seis sinfonias de Joly Braga Santos.

Foi maestro titular da Orquestra do Algarve entre 2011 e 2013, 
e é convidado regularmente para dirigir a Orquestra Sinfónica do 
Porto Casa da Música, a Orquestra Sinfónica Portuguesa, a Orques‑
tra Metropolitana de Lisboa, a Filarmonia das Beiras, a Orques‑
tra da Cidade de Joensuu (Finlândia) e a Orquestra Sinfónica de 
Porto Alegre (Brasil). Em 2012 colaborou pela primeira vez com a 
Companhia Nacional de Bailado, dirigindo A Bela Adormecida de 
Tchaikovski.

No âmbito da música contemporânea, tem colaborado com o 
Sond’arte Electric Ensemble – com o qual estreou obras de vários 
compositores portugueses e estrangeiros, realizando digressões 
na Coreia do Sul e no Japão –, com o Grupo de Música Contempo‑
rânea de Lisboa e com o Remix Ensemble Casa da Música.

É fundador da Camerata Alma Mater, que se dedica à interpre‑
tação de repertório para orquestra de cordas e que tem sido rece‑
bido de forma elogiosa pelo público e pela crítica especializada.

Pedro Neves iniciou os estudos musicais na sua terra natal, 
estudando violoncelo com Isabel Boiça, Paulo Gaio Lima e Marçal 
Cervera, respectivamente no Conservatório de Música de Aveiro, 
na Academia Nacional Superior de Orquestra (Lisboa) e na Escuela 
de Música Juan Pedro Carrero (Barcelona), com o apoio da Funda‑
ção Gulbenkian. No que diz respeito à direcção de orquestra 
estudou com Jean ‑Marc Burfin, obtendo a licenciatura na Acade‑
mia Nacional Superior de Orquestra. Estudou ainda com Emilio 
Pomàrico em Milão e com Michael Zilm, do qual foi assistente. O 
resultado deste seu percurso faz com que a sua personalidade 
artística seja marcada pela profundidade, coerência e seriedade 
da interpretação musical.

Mário Azevedo

Mário Azevedo nasceu em 1957 e é diplomado pelo Stichting 
Orffwerkgroep de Delft (Holanda). Foi professor na ESE de Paula 
Frassinetti entre 1984 e 1996. É professor na ESMAE/IPP desde 
1996, onde assume, actualmente, funções directivas. É co‑funda‑
dor da Orquestra e do Instituto Orff do Porto.

Doutor em Educação Artística pela FBAUP/UP, é membro do 
NIMAE e colaborador do i2ADS, locais onde desenvolve um traba‑
lho de atenção profunda sobre Educação Artística, Música, Esté‑
tica e Filosofia.

Os elementos do seu enfoque de trabalho – o silêncio, o mundo 
e a natalidade, o ouvido-reificado e o ouvido-em-trânsito, o aberto 
e a indeterminação – evidenciam rupturas de sentido na contem‑
poraneidade.

Fazendo da sua família o seu locus amoenus, toca alaúde às 
escondidas e gosta particularmente de Hildegarda de Bingen e 
Josquin Desprez, Hans Memling e Thomas Hirschhorn, Gustav 
Mahler e John Cage, de Steve Reich e Toumani Diabaté, de Vergí‑
lio Ferreira e Paul Celan, de orquídeas e de vinhas velhas.



A CASA DA MÚSICA É MEMBRO DE

Orquestra Sinfónica  
do Porto Casa da Música 
Baldur Brönnimann maestro titular
Leopold Hager maestro emérito

A Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música tem sido dirigida 
por reputados maestros, de entre os quais se destacam Olari Elts, 
Peter Eötvös, Heinz Holliger, Elihau Inbal, Michail Jurowski, Chris‑
toph König (maestro titular no período 2009 ‑2014), Reinbert de 
Leeuw, Andris Nelsons, Vasily Petrenko, Emilio Pomàrico, Peter 
Rundel, Michael Sanderling, Vassily Sinaisky, Tugan Sokhiev, 
John Storgårds, Joseph Swensen, Ilan Volkov, Antoni Wit, Takuo 
Yuasa e Lothar Zagrosek. Entre os solistas que têm colaborado 
com a orquestra constam os nomes de Pierre ‑Laurent Aimard, 
Jean ‑Efflam Bavouzet, Pedro Burmester, Joyce Didonato, Alban 
Gerhardt, Natalia Gutman, Viviane Hagner, Alina Ibragimova, Steven 
Isserlis, Kim Kashkashian, Christian Lindberg, Tasmin Little, Felicity 
Lott, António Meneses, Midori, Truls Mørk, Kristine Opolais, Lise de 
la Salle, Benjamin Schmid, Simon Trpčeski, Thomas Zehetmair ou 
o Quarteto Arditti. Diversos compositores trabalharam também 
com a orquestra, no âmbito das suas residências artísticas na Casa 
da Música, destacando ‑se os nomes de Emmanuel Nunes, Jona‑
than Harvey, Kaija Saariaho, Magnus Lind berg, Pascal Dusapin, Luca 
Francesconi, Unsuk Chin, Peter Eötvös, Helmut Lachenmann, Geor‑
ges Aperghis, Heinz Holliger e Harrison Birtwistle, a que se junta em 
2018 o compositor austríaco Georg Friedrich Haas.

A Orquestra tem ‑se apresentado também nas mais prestigia‑
das salas de concerto de Viena, Estrasburgo, Luxemburgo, Antuér‑
pia, Roterdão, Valladolid, Madrid, Santiago de Compostela e Brasil, e 
ainda no Auditório Gulbenkian.

As temporadas recentes da Orquestra foram marcadas pela 
interpretação das integrais das Sinfonias de Mahler, Prokofieff e 
Brahms e dos Concertos para piano e orquestra de Beethoven e 
Rachmaninoff. Em 2011, o álbum “Follow the Songlines” ganhou a 
categoria de Jazz dos prestigiados prémios Victoires de la musi‑
que, em França. Em 2013 foram editados os concertos para piano 
de Lopes ‑Graça, pela Naxos, e o disco com obras de Pascal Dusa‑
pin foi Escolha dos Críticos na revista Gramophone. Nos últimos 
anos surgiram os CDs monográficos de Luca Francesconi (2014), 
Unsuk Chin (2015) e Georges Aperghis (2017), todos com grava‑
ções ao vivo na Casa da Música. Na temporada de 2018, a Orques‑
tra apresenta um conjunto de obras ‑chave da música austríaca: a 
integral das Sinfonias de Bruckner, os Concertos para violino de 
Mozart com Benjamin Schmid, a raramente interpretada cantata 
Gurre -Lieder e o poema sinfónico Pelleas und Melisande de 
Schoenberg, As Estações de Haydn, além de uma retrospectiva 
da obra de Webern em parceria com o Remix Ensemble e o Coro 
Casa da Música. Surpreende ainda com a revelação de uma obra 
recém ‑descoberta de Stravinski, um cine ‑concerto com o filme 
Há Lodo No Cais em celebração dos 100 anos de Leonard Bern‑
stein e as sonoridades inusitadas de um concerto de Haas ao lado 
de um quarteto de trompas alpinas!

Violino I
James Dahlgren
Radu Ungureanu
José Despujols
Emília Vanguelova
Maria Kagan
Evandra Gonçalves
Vladimir Grinman
Roumiana Badeva
Ianina Khmelik
Vadim Feldblioum
Andras Burai
Alan Guimarães
Diogo Coelho*
Pedro Carvalho*

Violino II
Nancy Frederick
Tatiana Afanasieva
Mariana Costa 
José Paulo Jesus
Pedro Rocha
Lilit Davtyan
Francisco Pereira de Sousa
Paul Almond
José Sentieiro
Domingos Lopes
Jorman Hernandez*
Agostinha Jacinto*

Viola
Mateusz Stasto
Joana Pereira
Anna Gonera
Theo Ellegiers
Jean Loup Lecomte
Hazel Veitch
Emília Alves
Biliana Chamlieva
Francisco Moreira
Luís Norberto Silva

Violoncelo
Nikolai Gimaletdinov
Vicente Chuaqui
Feodor Kolpachnikov
Gisela Neves
Sharon Kinder
Michal Kiska
Hrant Yeranosyan
Aaron Choi

Contrabaixo
Florian Pertzborn
Tiago Pinto Ribeiro
Joel Azevedo
Altino Carvalho
Nadia Choi
Slawomir Marzec

Flauta
Ana Maria Ribeiro
Alexander Auer
Angelina Rodrigues

Oboé
Aldo Salvetti
Tamás Bartók
Roberto Henriques*

Clarinete
Luís Silva
João Moreira*

Fagote
Gavin Hill
Robert Glassburner

Trompa
Nuno Vaz*
Hugo Carneiro
Eddy Tauber
Bohdan Sebestik

Trompete
Sérgio Pacheco 
Luís Granjo

Trombone
Severo Martinez
Dawid Seidenberg
Nuno Martins

Tuba
Sérgio Carolino

Tímpanos
Jean‑François Lézé

*instrumentistas convidados


